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1. INTRODUÇÃO 

O problema da melhoria da constituição genética dos bovinos 
se fundamenta, principalmente, na obtenção de espécimes que a- 
presentem maior grau de adaptação as condições ambientes, sa- 
lientando de maneira mais racional suas caracteristicas produ- 
tivas e econômicas. 

Considerando que animais de constituição genética diferente 
apresentam resultados diferentes quanto ao grau de adaptação e 
que o ajustamento do animal às condições do meio se faz, prin- 
cipalmente, pela alteração da ingestão de alimentos, pode-se 
pensar na existência de relações diversas entre ganho de peso 
e consumo de alimento, quando se consideram animais com dife- 
rentes graus de sangue. 

1.1. O Problema 

Um dos modos de se conseguir aumento da produtividade de um 
rebanho ê a introdução nele de raças de melhores caracteristi- 
cas genéticas. O comportamento do animal de melhores caracte- 
rísticas de produtividade dependerá, entretanto, não somente 
de seu potencial genético, mas do efeito da interação do genô- 
tipo e o novo ambiente. 

Segundo MILAGRES (7), os bovinos especializados em produção 
se desenvolveram em regiões de clima temperado. Com a transfe- 
Tência desses animais para regiões tropicais e subtropicais, O 
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novo ambiente por eles encontrado constitui barreira à mani- 
festagdo de sua capacidade de produção. Com base na interação 
entre características genéticas e condições climáticas, a uti- 
lizagdo de bovinos especializados para criação em rebanhos pu- 
TOS ou para cruzamentos com animais nativos pode tornar-se 
problemática, em função da baixa capacidade de adaptação dos 
animais importados. 

Os cruzamentos são o meio de que se pode lançar mão para a- 
liar a alta resistência às condições de meio dos animais nati- 
vos à produtividade mais elevada do animal importado. Surge, 
então, a necessidade de se verificar qual a combinação entre 
as características de resistência e produtividade que mais 
convém às condições ambientais existentes. Expressando o pro- 
blema em termos de grau de sangue, é de se admitir que, para 
cada conjunto de condições, deve existir determinada combina- 
ção de graus de sangue que apresenta maiores produtividades. 

LIMA (6), depois de extensa revisão de varios autores, 
observa que a principal componente do clima que exerce influ- 
ência no comportamento produtivo de bovinos & a temperatura; 
observa, também, que a alimentação é o fator mais importante 
na regulação do mecanismo do calor corporal. 

O presente trabalho analisa o comportamento produtivo de a- 
nimais de três graus de sangue diferentes. Este comportamento 
é avaliado pelo ganho em peso relacionado a consumo de ração. 

1.2. Objetivos 

O objetivo geral do presente trabalho é analisar, sob o as- 
pecto econômico, o ganho em peso em relação à alimentação, pa- 
Ta animais com três graus de sangue diferentes, em uma fase de 
crescimento, 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Os Dados 

Foram utilizados dados de um experimento completamente ca- 
sualizado com um total de 18 novilhas com idade média inicial 
de 28 meses e peso médio de 237,3kg, mantidas em confinamento 
em local coberto, durante 140 dias e submetidas ao mesmo tra- 
tamento. As pesagens dos animais foram feitas de 14 em 14 
dias. O consumo de ração foi medido durante o dia e à noite. 

2.2. O Modelo 

Por se tratar de estimativa de superfície de resposta, o 
modelo analítico empregado envolve análises de função de pro- 
dução. Os conceitos teóricos que fazem parte do corpo de teo- 
ria da função de produção podem ser encontrados em SIMONSEN 
(8), FERGUSON (2), TEIXEIRA FILHO (9). 

A forma algebrica adotada para a função a ser analisada é 
a função potencial do tipo Cobb-Douglas. Esta função possui 
varias características que facilitam seu uso. Possui também 
outras que limitam a conveniência de sua aplicação. Entre es- 
tas, menciona-se o fato de que as elasticidades de produção 
são constantes e os retornos a escala são também invariaveis. 
FLETECHER e ULVELING (3) propuseram uma modificação da função
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Cobb-Douglas, que contorna estes problemas. O presente traba- 
lho se utiliza da função modificada. 

A modificação proposta considera os coeficientes bj da fun- 
ção potencial como funções de uma variável "I". Esta variável 
exerce o papel de modificador e atua através da função secun- 
daria que representa os coeficientes bj das elasticidades da 
produção, cuja soma, no caso da função potencial, reflete a 
Situação dos retornos i escala. Pressuple-se ser continua a 
variável "I", mas a andlise é feita tomando-a a níveis discre- 
tos. A cada nivel de "I", a função resposta apresentará um va- 
lor para a elasticidade bj. Geralmente, a função de produção 
não sera homogênea depois da introdução da variável "I". Se 
"I" for uma variável continua e influenciar uma ou mais elas- 
ticidades parciais, pode-se escrever a equação da função de 
produção da seguinte maneira: 
(1) log Y = log A + bi (1) log. X; + by(I)log X; + bz(1)10g Xg 

A equação (1) será linear nos parâmetros, sempre que cada 
uma das funções b; o for. 

A hipótese de que existe uma variável "I" que influencia a 
elasticidade de produção pode ser testada pela determinação do 
nivel de significância dos coeficientes da função secundaria; 
este procedimento podera ser adotado independente da forma de "IT, 

A lógica de se usar a função potencial modificada estã em 
que, se houver varias têcnicas de produção, ê possível que as 
elasticidades de produção parciais e os retornos à escala di- 
firam significantemente de uma têcnica para outra. 

Se tais diferenças existem, perder-se-ia valiosa informa- 
ção no caso em que se estimasse um único relacionamento médio, 
com a função potencial sem modificações. 

A função potencial do tipo Cobb-Douglas modificada apresen- 
ta um procedimento de estimativa que envclve a combinação de 
todas as observações e fornece retornos à escala que variam 
para as diferentes técnicas de produção. A combinação de todas 
as observações pode ainda apresentar a vantagem de diminuir a 
variância, aumentando o nível de significância dos coeficien- 
tes, em comparação com as subamostras. 

2.3. Especificação da Função 

A função básica a ser estimada considera o ganho em peso Y 
como função do consumo de ração X. 

(2) Y = A X 
A Trelagdo seria afetada pelo grau de sangue dos animais. 

Assim, separaram-se, a priori, as 18 novilhas em três classes: 
- Holandesas puras por cruza 
- 3/4 holandés/zebu 
- 1/4 holandés/zebu 
As diferenças entre os comportamentos de animais de grau de 

sangue diferentes foram captadas através de variáveis "mudas". 
A equação estimada pode ser transcrita da seguinte forma 

EIT = Aux Pol t Busts babado upar q by, 

Onde: 97 = ganho de peso 

A = constante de regressão 
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= consumo de ração 

7 © Sy = variáveis mudas que caracterizam as dife- 
rengas entre elasticidades atribuídas aos 
graus de sangue 3/4 HZ e 1/4 HZ, respecti- 
vamente. 

Sz e Sy = caracterizam os efeitos dos mesmos graus de 
sangue, atuando na constante de regressão 
da função, quando as variáveis são tomadas 
em seus logarítmos. 

Mais pormenores sobre variáveis mudas e sua utilização em 
análise de regressão podem ser encontradas em GOLDBERGER (4) e 
em JOHNSTON (5). Com relação ao uso das variáveis mudas no 
presente estudo, encontram-se informações mais pormenorizadas 
em LIMA (6). A 

O modelo especificado foi estimado pelo método dos quadra- 
dos minimos. 

2.4. Modelo de Análise Econômica 

A andlise econômica que se executou no presente estudo con- 
sistiu no exame inicial das relações físicas referentes aos 
produtos físicos, total, médio e marginal. Observaram-se aqui 
as principais implicações das diferenças em graus de sangue. 
Em seguida, procedeu-se a analise de eficiência econômica que 
consiste na determinação dos níveis ótimos de consumo de ração 
para cada grau de sangue. 

Uma vez obtidas as funções que expressam a resposta das no- 
vilhas à alimentação, pode-se calcular a quantidade ótima de 
alimento consumido, igualando-se a derivada primeira da função 
resposta à relação entre preços de alimento e o preço do pro- 
duto final, carne, ou quilo de novilha gorda, no caso. Para 
representar o preço da silagem fornecida as novilhas, utili- 
zou-se de informação prestada pelo Departamento de Zootecnia 
da Escola Superior de Agricultura da Universidade Federal de 
Viçosa. Como não se conta com um mercado onde o preço do ali- 
mento usado fosse definido, tomou-se, para representá-lo o 
custo de se produzir uma unidade de silagem. Para preço da 
carne utiiizaram-se os preços médios recebidos pelos agricul- 
tores da Zona da Mata de Minas Gerais, durante o periodo de 
setembro de 1970 a janeiro de 1971. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Resultados Estatísticos 

3.1.1. Equação Geral 

Os resultados alcançados pelo ajustamento da equação geral 
proposta são os seguintes (quadro 1). 

A constante de regressão estimada foi de 0,02124 e o coefi- 
ciente de múltipla determinação foi de 0,962, indicando que 
96,2% das variações em ganho em peso são explicadas pelas va- 
riaveis consideradas no modelo. 

Com estes valores estimados, a equação de resposta ajustada 
é a seguinte:



VOL.XX,N®112,1973 

(1,07386 - 0,21487S; - 0,28833S2). 
82075641  ¢ 0,96807 

= S3 “Sa 
(4) Yi = 0,02124X; 

QUADRO 1 - Coeficientes estimados para a equação geral e res- 
pectivos valores de t. 

Variáveis Coeficientes t 

x; 1,07386 17,7101 

Sy -0,21487 2,4893 

EP) -0,28833 3,3412 

S3 0,75641 2,8679 

Sy 0,97807 3,6765 

É importante observar que as variáveis mudas se apresentam 
altamente significativas, o que indica ser o grau de sangue um 
elemento que afeta tanto a elasticidade de produção estimada 
quanto à constante de regressão. 

Pela equação estimada vê-se que a elasticidade de produção 
tende a ser diminuída quando se passa de novilhas holandesas 
puras para 3/4 e 1/4 HZ. Observa-se que a diferença na elasti- 
cidade quando se vai de novilhas puras para 3/4 HZ (-0,21487) 
& menor do que quando se vai de puras para 1/4 HZ (-0,28833). 

Não se procurou testar se a diferença entre os coeficientes 
de S1 e S; é significante. De qualquer forma, ela sugere que a 
elasticidade de produção tende a diminuir, a medida que o grau 
de sangue zebu aumenta. 

As variáveis S3 e S4 representam mudanças na constante de 
regressão. A estimativa obtida indica que a constante tende a 
ser afetada positivamente, tanto quando se muda de novilhas 
puras para 3/4 HZ quanto quando se muda de novilhas puras para 
1/4 HZ. A elevação da constante no caso de mudança para 1/4 HZ 
é maior. Isto significa que, para uma mesma elasticidade de 
produção, o produto médio do alimento consumido tende a ser 
maior para novilhas 1/4 HZ do que para 3/4 HZ; e para todos os 
dois grupos o produto médio tende a ser maior do que para as 
novilhas puras. Estes resultados indicam que a curva de res- 
posta ao consumo de alimento tende a se elevar, à medida que 
Se aumenta o grau de sangue zebu das novilhas. Esta conclusão 
estã de acordo com os resultados encontrados por ASSIS (1), em 
análise elaborada com os mesmos dados usados no presente tra- 
balho 

3.1.2. Equações Obtidas para cada Grupo de Novilhas 

Com base na equação geral discutida na sessão anterior e 
considerando as diferenças entre os grupos mostradas pelas va- 
ridveis simuladas, obtiveram-se as equações que representam a 
resposta de cada grupo de novilhas. 
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3.1.2.1. Equagdo para o Grupo de Novilhas Puras 

A equação de resposta para o grupo de novilhas puras pode 
ser obtida admitindo-se que na expressão linear da equação ge- 
ral as variáveis S1, Sz, S; e S4 tomam valores iguais a zero. 
Com este procedimento, converte-se a equação geral em: 

(5) 9 = 0,0212ax; 1:07386 
que é a equação de resposta das novilhas puras ao consumo de 
ração. 

Para a fase de crescimento considerada, o grupo de novilhas 
puras apresenta relação aproximadamente linear entre ganho de 
peso e consumo de alimento. Coma estimativa da elasticidade 
de produção obtida não é possível derivar as relações perti- 
nentes à análise econômica, uma vez que a produtividade margi- 
nal de X é crescente, não satisfazendo as condições necessã- 
rias e suficientes para a maximização de lucros. 

3.1.2.2. Equação para o Grupo de Novilhas 3/4 HZ 

Para se obter a equação de resposta para o grupo de novi- 
lhas 3/4 é necessário que na equação geral (4) se faça S) e S2 
iguais a 1 e Sz e S; iguais a zero, desta forma, obtém-se a 
equação: 

(6) 9; = 0,1212 Xj 
Este grupo apresenta produtividade marginal decrescente, 

com elasticidade de produção de 0,85899, o que significa que 
um aumento de 10% no consumo de ração causa um aumento no ga- 
nho em peso de 8,6%. 

0,85899 

3.1.2.3. Equagdo para o Grupo de Novilhas 1/4 HZ 

A equação de resposta para o grupo de novilhas 1/4 HZ pode 
ser obtida, atribuindo-se a Sj e S3, na equação (4), valores 
iguais a zero e valores iguais a 1 para Sp e Sy da mesma equa- 
ção. Com este procedimento chegou-se à expressão: 

(7) Tá = 0,1974 x; 078553 
A elasticidade de produção calculada pela equação (7) & 

0,78553. Um aumento de 10% no consumo de ração conduz a um au- 
mento de 7,9% no ganho de peso. A relação de produtividade 
marginal calculada por esta equação é decrescente em relação a 
aumentos de X. 

3.1.2.4. Comparações entre as Equações Obtidas para os Três 
Grupos de Novilhas 

O exame conjunto das equações (5), (6) e(7) permite compa- 
rações iniciais quanto ao termo constante e quanto a elastici- 
dade de produção. O termo constante ¢é maior na equação (7), 
das novilhas 1/4 Hz, (0,1974) segue-se-lhe o da equação (6) 
que corresponde ao grupo de novilhas 3/4 HZ, (0,1212). O menor 
valor estimado da constante, 0,0212 corresponde ao grupo de 
novilhas puras. As elasticidades de produção, por sua vez, va- 
riam em sentido contrdrio,- sendo o maior valor, 1,0739, cor-
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respondente ao grupo de novilhas puras, seguido de grupo de 
novilhas 3/4 HZ, 0,85899 e novilhas 1/4 HZ, com elasticidade 
igual a 0,78553. 

A combinação destas diferenças mostra que para a fase de 
crescimento considerada, animais de graus de sangue diferentes 
apresentam ganhos em pesos diferentes, indicando que, num pro- 
cesso de criação racional, o grau de eficiência econômica al- 
cançada depende do grau de sangue dos animais. 

As diferenças indicadas entre as três elasticidades estima- 
das para os três grupos de novilhas mostram que os animais de 
carga genética diferente apresentam respostas diferentes a 
alimentação, quando comparados em uma fase de crescimento em 
que os animais apresentam a mesma idade cronologica e são tra- 
tados com a mesma ração. 

Algumas especulações de natureza zootécnica podem ser lan- 
çadas a esta altura. 

Lembrando que os componentes do ambiente, principalmente a 
temperatura, exercem influência sobre o comportamento produ- 
tivo dos bovinos, pode-se dizer que as diferenças em respos- 
tas à alimentação encontradas entre os graus de sangue refle- 
tem, em parte, a reação do genótipo dos animais, e, de certo 
modo, a Teação dos animais de graus de sangue diferentes 
3s condições climáticas a que foram expostos. Contudo, é pos- 
sivel que com a modificação do grau de sangue, as fases de de- 
senvolvimento de dois grupos sejam diferentes a despeito de se 
tratarem de grupos de indivíduos da mesma idade, ou seja, ani- 
mais com graus de sangue diferentes podem ter idades bioldg 
cas diferentes, a despeito de terem a mesma idade cronológica. 
Este fato pode conduzir a modificações na resposta ao consumo 
do alimento. Simultaneamente, pode-se, também, admitir que 
animais com graus de sangue diferentes exijam para seu cresci- 
mento alimentos com caracteristicas diferentes. Desta forma, 
quando estes animais são tratados com o mesmo tipo de ração, 
apresentam reações diferentes. 

Pelas razões acima, ou por quaisquer outras, o que se 
observa ê que as equações estimadas apresentaram diferenças de 
um grupo para o outro. Resta, portanto, analisar o significado 
econômico destas diferenças. 

3.2. Análise Econômica 

Conforme se mencionou anteriormente, a análise econômica da 
relação estimada para o grupo de novilhas puras fica prejudi- 
cada pelo fato de que o coeficiente de regressão estimado é 
maior do que 1. Desta forma, alguns dos conceitos que se deri- 
varam e que serão apresentados a seguir não consideram o grupo 
de novilhas puras. 

3.2.1. Ganho de Peso Total Estimado, Ganho de Peso Médio e 

Ganho de Peso Marginal 

Quando nas equações estimadas se tomam os pesos da ração 
total consumida nas datas das pesagens, obtêm-se os valores 
para ganho de peso total, ganho de peso médio e ganho de peso 
marginal mostrados no quadro 2. 

O exame do quadro mostra que o ganho em peso total é sempre 
crescente, uma decorrência da fase de desenvolvimento das no-



~ozpenb 
ou 

soped 
_tpur 

sojuod 
sou 

order 
ep 

ounsuos 
o 

9s-OpURWO} 
‘EpEIsnfe 

opdenbe 
ep 

epentiop 
e 

piussaider 
Teutdieu 

oyuey 
/3 

-op5e1 
op 

[2303 
ownsuod 

orad 
OPIPIATP 

e103 
osad 

op 
oyued 

exjue 
opderer 

e 
vauesazdox 

otpau 
oyu) 

/A 

"epeurasa 
ogSenbs 

e 
os-opuesn 

sopewmrIso 
SOIOTEA 

SOE 
WSISFOI 

as 
[e303 

osad 
op 

oyued 
Ip 

saioreA 
SO 

/E 

6200 
9500 

Tz8'S6 
 $8°829°Z 

 $£0'0 
O0V0'0 

 00S'90T 
§2°L99°7 

ThO'O 
 80°0 

 ZILTOT 
Sh'£L9'Z 

©» pe] = I] [=] =< = 12) = | = 
620'0 

/£0'O 
T88'06 

8L'9SP'Z 
 PSO'0 

 OVO'0 
 LpZ'OOT 

8Z'T6Y'Z 
ThO'O 

BEO'O 
 6SV'v6 

—86'vGhIZ 

0500 
 8£0°0 

9LT'Z8 
 ¥Z'T9T'Z 

5E0O'O 
ThO'O 

LL6'68 
ZL'961'Z 

0v0'O 
[S00 

§52°78 
8Z'E6I'Z 

T£0O'O 
650'O 

 OTZ'SL 
 ¥8°S98°T 

095600 
Zh0'O 

6LE'6L 
ZS'BG6B'T 

 0P0‘0 
[£00 

8BZE'OL 
90'96B'T 

2€0°0 
0v0'O 

25099 
 8Z'TPO'T 

 950°0 
5rO'O 

 TOZ'TL 
 08°ZL9'T 

 6£0°0 
 L£0'0 

098'T9 
 98°699°T 

££0°0 
 ZP0‘0 

 LVY'9S 
 88°6ESTT 

 8S0'0 
 PPO'0 

06°65 
00'89£'T 

 6£0°0 
9500 

LOE'6HD 
 BITIE'T 

$€0'0 
 PY0'0 

 8TS'Lv 
 ZT'9L0°T 

6800 
 SPO'O 

L7L'6h 
vp 

TOT'T 
 6£0°0 

 9€0°0 
 886°8L 

 ¥9'¥60°T 

L
£
0
°
0
 

L
v
o
'
o
 

E
T
S
*
B
E
 

9
s
°
€
2
8
 

0
v
0
°
0
 

L
v
o
'
o
 

6
8
5
6
S
 

89° 
pve 

8
€
0
°
0
 

S
§
0
°
0
 

v95° 
67 

8
9
0
8
8
 

6£0'0 
0500 

TIT'0S 
E509 

zho'0 
6100 

 885'0S 
—z8'009 

L50°0 
 v£0'0 

0S6'07Z 
 88°STO 

£90°0 
 SS0°0 

96£°TZ 
 0L'68E 

S$0°0 
 2S0'0 

 9¥.'0Z 
 80°86% 

SS0°0 
 §£50°0 

 Z98°ZT 
 bL'68S 

5
0
°
0
 

9
9
0
0
 

S
T
I
T
T
 

vo 
0LT 

0
S
0
°
0
 

6
5
0
°
0
 

8
0
°
0
1
 

v8 
TILT 

£
£
0
°
0
 

$
0
0
 

o
s
t
º
s
 

0
9
*
s
9
T
 

IE] 
a 

re 
hn 

a 
A 

L 
a 

a 
TeutSiew 

otpow 
e303 

(BY) 
reutSiew 

otpaw 
TO] 

 (8Y) 
TeurÊXem 

oTpam 
TEJO) 

(8x 
ouyuzy 

 oyusy 
oyuey 

 ownsuod 
oqueg 

 oyuey 
 oyuey 

 ounsuoy 
oqueg 

 oyuky 
 oyuey 

 ounsuoy 

nqez-sapuetoH 
1/1 

nqaz-sapuetoH 
p/s 

seang 

SeUTIAOU 
op 

sodnig 

seyTTAOU 
op 

sodni8 
sop 

un 
epes 

op 
seisodsal 

op 
sapóenha 

se 
as-opuemoa 

‘0ESRI 
9p 

ouwnsuoo 
op 

STOATU 
S
I
I
U
S
I
S
F
T
P
 

SOB 
S
O
P
E
W
T
I
S
S
 

[
e
U
T
S
i
e
w
 

o 
OFpaw 

‘Tel0l 
osed 

ap 
soyuey 

- 
z 

OYAVND 



VOL.XX,N?112,1973 441 

vilhas e da forma algébrica da função adotada. O grupo de no- 
vilhas puras, até as tres últimas determinações, foi o de me- 
nor ganho de peso total; nas três últimas pesagens o grupo de 
puras suplantou o grupo das novilhas 1/4 HZ. Este inicia-se 
como o grupo de mais altos ganhos; na terceira pesagem, este 
grupo se iguala ao grupo das novilhas 3/4 HZ, que deste ponto 
até a última pesagem foi o grupo que mais se destacou. 

Quanto aos produtos médios, observa-se para o grupo das no- 
vilhas puras ganho médio crescente em toda a faixa experimen- 
tal. Esta ocorrência não & esperada zootecnicamente. Algebri- 
camente pode ser explicada em função de coeficiente usado nos 
cdlculos dos respectivos valores, que é maior do que 1,0. 
Quanto às novilhas 3/4 HZ e 1/4 HZ, ambos os grupos mostraram 
valores decrescentes. Nas primeiras três pesagens o grupo 1/4 
HZ mostrou valor ligeiramente superior ao de 3/4 HZ. Da quarta 
pesagem em diante o grupo de novilhas de sangue 3/4 HZ exibe 
valores ligeiramente superiores. Vale ressaltar que o grupo 
1/4 HZ, tendo consumido volumes de ração ligeiramente menores 
do que o grupo 3/4 HZ, mostra produtos médios que são, em to- 
das as pesagens, bem próximos aos do grupo 3/4 HZ. Em outras 
palavras, a taxa de conversão de ração em carne é aproximada- 
mente a mesma para os grupos 3/4 HZ e 1/4 Hz. 

Quanto aos produtos marginais, ou ganhos marginais, obser- 
va-se que, a semelhança do que aconteceu com o produto médio, 
o grupo de novilhas puras exibe ganhos marginais crescentes 
durante todo o experimento, a razao desta ocorrência é a mes- 
ma, que causou produtos medios crescentes. Os outros dois gru- 
pos apresentam produtos marginais decrescentes. Embora as di- 
ferenças entre as colunas dos produtos marginais tendam a ser 
pequenas, consegue-se observar que a queda nos valores para O 
grupo 1/4 HZ é maior do que para o grupo 3/4 HZ. Esta compara- 
ção indica que os rendimentos de alimentação fornecida ao gru- 
po 1/4 HZ é mais decrescente do que no grupo de 3/4 HZ 

3.2.2. Níveis Ótimos de Consumo de Alimentos e de Ganho 
em Peso 

O período de setembro de 1970 a janeiro de 1971 o preço mê- 
dio da carne na região foi Cr$ 2,60 o quilo. Como o ganho em 
peso foi considerado no total e se sabe que no mercado se des- 
conta uma taxa de 50% do peso do animal vivo, o preço da carne 
foi dividido por 2, obtendo-se, portanto, um valor correspon- 
dente ao preço de um quilo bruto. 

O custo da silagem utilizada no experimento foi estimada em 
Cr$ 20,00 a tonelada. Além da silagem, cada animal recebeu ra- 
ção suplementar. Como silagem básica se constituía num dos e- 
Tementos de mais baixo custo, admitiu-se o preço da ração 
igual a Cr$ 40,00 a tonelada. 

A relação entre o preço da silagem (Px) e o preço da carne 
(Py) é, portanto, 0,031. 

Com estes dois preços, pode-se observar o seguinte conjunto 
de valores, quadro 3. 

Pelo quadro 3 pode-se observar que o nível de consumo ótimo 
para as novilhas de sangue 3/4 HZ chega a ser três vezes maior 
do que o das novilhas 1/4 HZ. Observou-se também que o ganho 
em peso nos pontos Otimos seria muito maior para as novilhas 
3/4 HZ. Estes dois resultados combinados levam a obtenção da 
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diferença entre custos e retornos que favorece as novilhas 3/4 
HZ. E preciso que se tomem estes resultados com a devida cau- 
tela. Em primeiro lugar, o nivel de consumo ótimo para as no- 
vilhas 3/4 HZ representa um valor muito acima daqueles regis- 
trados na fase experimental. Como o experimento nao chegou até 
o ponto em que os animais consumissem o nivel indicado como 
otimo, conclusões baseadas nestes níveis podem se revestir das 
imperfeições causadas pela extrapolação. Por exemplo, conside- 
rando que as novilhas teriam que ficar estabuladas um tempo 
consideravelmente maior até que consumissem a quantidade da 
ração no nivel ótimo é possivel que outros itens de custos 
viessem a inverter a diferença entre retornos e custos tornan- 
do-a negativa. Desta forma, a despeito de o quadro 3 indicar 
vantagens para o grupo 3/4 HZ, serão necessários outras ava- 
liações ate que tal diferença seja confirmada e suficiente co- 
mo base para recomendações. Outro ponto, diz respeito a sensi- 
bilidade dos resultados _a variação de preços. Os valores do 
quadro 3 sofrem consideráveis variações quando se promovem mu- 
danças na relação dos preços da ração e da carne. Para maiores 
esclarecimentos sobre este ponto, veja-se LIMA (6. p. 45). 

QUADRO 3 - Níveis ótimos de consumo, ganho em peso estimado. 
Diferença entre retorno e os custos 

: Níveis ótimos de Ganho de peso Retornos - 
Riches consumo (kg) (kg) custos 

3/4 Hz 5.670 203,17 37,32 
1/4 Hz 1.878 73,59 20,55 

4. CONCLUSÕES 

A despeito da natureza dos resultados encontrados, algumas 
das conclusões a que se pode chegar merecerem reservas, outras 
são auto-sustentadas. A tendência de as elasticidades de pro- 
dução a diminuírem à medida que aumenta o grau de sangue Zebu 
permite a conclusão de que, nas condições do experimento ana- 
lisado, animais de sangue Holandês reagem com maior sensibili- 
dade e aumentos de ração. 3 À 

As novilhas puras apresentaram elasticidade de produção li- 
geiramente maior do que um (1,07). A despeito de não terem si- 
do feitas especulações sobre outras variaveis que deveriam en- 
trar no modelo, o valor encontrado parece conter indicação de 
que outro fator ou outros fatores do processo não estão con- 
tribuindo para o desenvolvimento dos animais ou estão prejudi- 
cando seu comportamento, como se estivessem atuando no tercei 
ro estádio de produção. ; 

O fato de as novilhas 1/4 HZ terem apresentado estimativa 

de interação maior ao mesmo tempo em que apresentaram as meno- 

res elasticidades, sugere que aquelas novilhas, embora apre- 

sentem menores reações ao aumento do consumo de ração, reagem 

mais favoravelmente a outros elementos não contidos nas equa- 
ções. 
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Quanto aos retornos fisicos, ou seja resposta das novilhas 
ao consumo de alimento, a diferença entre ganhos médios e ga- 
nhos marginais tende a colocar as novilhas 3/4 HZ em condição 
de ligeira superioridade em relação as de 1/4 HZ de sangue ho- 
landês. 

Observou-se neste estudo que no início do experimento os a- 
nimais do grupo 1/4 HZ se mostraram com rendimentos mais altos 
do que os demais. Depois de quatro pesagens, o grupo 3/4 HZ 
passou a ser o de maior rendimento. Isto indica que o grupo 
1/4 HZ possui rendimentos que decrescem à taxa mais rápida do 
que os outros. Num processo de engorda, uma informação desta 
natureza é de grande importância, pois, poderã indicar a con- 
veniéncia de abates a idades menores, a fim de se obter maio- 
res lucros, dependendo, naturalmente, das relações de preços 
dos fatores envolvidos e do produto. 

As determinações dos pontos de mâximo lucro neste trabalho 
indicam que a quantidade ótima de ração a ser ministrada aos 
animais do grupo 3/4 HZ foi 5.670 kg, enquanto que para os do 
grupo 1/4 HZ foi de 1.878. O ganho em peso dos animais nestes 
pontos sera 203,17 kg para os do grupo 3/4 HZ e 73,59 kg para 
os do grupo 1/4 HZ. As diferenças entre os valores da carne 
produzida e o custo do alimento foram de Cr$37,32 para o grupo 
3/4 e Cr$ 20,55 para o grupo 1/4 Hz. 

Dada a alta sensibilidade destes resultados as variações 
nos preços, eles devem ser encarados com a devida reserva. 

5. RESUMO 

Este trabalho analisa os dados de um experimento de alimen- 
tação de bovinos. Três grupos de novilhas de graus diferentes, 
Holandesas puras, 3/4 Holandês-Zebu, e 1/4 Holandés- Zebu, re- 
ceberam rações idênticas, tendo o consumo da ração e o peso 
dos animais sido medidos durante todo o período experimental. 

Utilizando-se da análise de função de produção, os dados 
coletados foram ajustados a uma função potencial do tipo Cobb- 
Douglas, adotando-se processo pelo qual eram permitidas varia- 
ções nas elasticidades de produção e eram separados os 3 graus 
de sangue, através do uso de variáveis mudas (dummy varia- 
bles). As funções de respostas assim obtidas indicaram ligeira 
superioridade do grupo de novilhas de sangue 3/4 Holandês-Zebu 
em termos de rendimento físico. Esta superioridade foi con- 
firmada quando analisada economicamente 

6. SUMMARY 

This study deals wity economic analysis of experimental da- 
ta collected in an study of cattle feeding. Three groups of 
heifers of differing breads. High Grade Holstein, 3/4 Holstein 
Zebu and 1/4 Holstein Zebu were givem the same feed. Their 
feed consumption and weight were measured bi weekly throughout 
the experiment. 

The data collected were analysed with the use of production 
function concepts. A power function of the Cobb-Douglas type 
was fitted to the data. Using a process to allow for 
variations in the estimated elasticities, the three breads 
were separated with the use of dummy variables. 

The analysis of the response functions obtained indicate a 
slight superiority of the second groups of heifers (3/4 Hols- 
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tein-Brahma) in terms of physical returns. This superiority 
was confirmed economically. 
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